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ESTUDO HIDROLÓGICO E HIDRÁULICO DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS DE OEIRAS PARA 

ELABORAÇÃO DE CARTA DE ZONAS INUNDÁVEIS DE ACORDO COM DECRETO-LEI N.º 115/2010 

RELATÓRIO FINAL 

VOLUME 5 ð CARACTERIZAÇÃO HIDROLÓGICA E HIDRÁULICA DAS CHEIAS NA RIBEIRA DE PORTO 

SALVO 

 

1 INTRODUÇÃO 

O presente Volume 5 corresponde ao relatório final do estudo de caracterização do regime de cheias na bacia 

hidrográfica da ribeira de Porto Salvo, no Concelho de Oeiras. 

No capítulo 2 apresenta-se uma descrição sumária da bacia hidrográfica, remetendo-se para o capítulo 3 a 

caracterização da rede hidrográfica. 

Os estudos de modelação hidrológica e hidráulica das cheias na bacia da ribeira de Porto Salvo constam dos 

capítulos 4 e 5, respectivamente, onde se desenvolve e justifica tanto a simulação do processo de 

transformação de chuvadas intensas em ondas de cheia (modelação hidrológica) como a modelação 

hidráulica (parâmetros do escoamento). 

Com base nos resultados obtidos, procedeu-se à delimitação das áreas inundáveis para vários cenários de 

ocorrência (períodos de retorno de 20, 50, 100 e 500 anos), áreas essas que se encontram representadas 

nas Peças Desenhadas. Refira-se que estas análises foram efectuadas para duas situações distintas de 

condições antecedentes de humidade no solo aquando da ocorrência de fenómenos extremos de 

precipitação: 

 Situação 1 ï Teor médio de água no solo (correspondendo a condições AMCII do SCS);  

 Situação 2 ï Teor elevado de água no solo (correspondendo a condições AMCIII do SCS).  

No capítulo 6 faz-se a comparação entre a delimitação da área inundada para a cheia centenária resultante 

do presente trabalho e a constante de trabalhos já realizados (Estudo da CMO). 

Finalmente no capítulo 7 apresentam-se as principais conclusões do trabalho efectuado e tecem-se 

considerações para o prosseguimento dos estudos a empreender, quer para o desenvolvimento do respectivo 

Plano de Gestão de riscos de cheias, quer de orientações para adequação e compatibilização da ocupação 

das margens da ribeira de Porto Salvo aos respectivos riscos de inundação e vulnerabilidades ao fenómeno 

das cheias. 
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2 CARACTERIZAÇÃO DA BACIA HIDROGRÁFICA DA RIBEIRA DE PORTO SALVO 

2.1 CARACTERÍSTICAS GEOMÉTRICAS 

A bacia hidrográfica da Ribeira de Porto Salvo localiza-se integralmente no concelho de Oeiras, numa área de 

cerca de 5 Km2, apresentando um regime torrencial devido não só às condições pluviométricas como pelo 

facto de grande parte do seu traçado ser um vale numa zona encaixada. 

 

Figura 2.1 ï Bacia hidrográfica da ribeira de Porto Salvo 

 

A Ribeira de Porto Salvo tem uma orientação basicamente N-S, com nascente em Leião e foz no Rio Tejo, na 

zona de Paço de Arcos. Apresenta quase toda a extensão do seu traçado a céu aberto, sendo a zona de 
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jusante, canalizada sob a zona densamente urbanizada de Paço de Arcos. Na secção final, apresenta uma 

bifurcação, apresentando deste modo, duas descargas no Rio Tejo. 

A caracterização da bacia de Ribeira de Porto Salvo pode avaliar-se em vários aspectos, destacando-se 

preliminarmente a boa densidade de drenagem, com baixos percursos superficiais. 

Outros aspectos relevantes da bacia do ponto de vista físico são a sua altitude máxima de cerca de 150m 

(108m no início da linha de água principal), o seu declive médio de, aproximadamente 8% (o que ilustra bem 

a grande declividade da bacia) e um declive do curso de água principal de cerca de 3%. 

Caracterizada ainda pela forte pressão urbanística, a Ribeira de Porto Salvo encontra-se muitas vezes 

ñpressionadaò pela ocupa«o urbana. 

Em termos gerais, a Ribeira de Porto Salvo apresenta alguns troços canalizados, outros a céu aberto em 

terreno natural ou troços regularizados com materiais diversos ï enrocamento e betão, entre outros -, 

apresenta passagens hidráulicas mal dimensionadas e/ou mal implantadas, troços obstruídos com 

sedimentos e/ou lixo, leitos ocupados com construções, existindo mesmo troços cujas margens do leito 

principal são paredes de casas e/ou muros de limites de propriedade, com ocupação dos leitos de inundação. 

Na tabela seguinte apresentam-se características gerais da bacia hidrográfica da ribeira de Porto Salvo 

Bacia da ribeira de Porto Salvo  

Area total da bacia hidrográfica (km2) 4,86 

Perímetro da bacia hidrográfica (km) 17,7 

Comprimento da linha de água principal (km) 4,18 

Cota máxima da bacia 148 

Cota mínima da bacia 0 

Altura média da bacia (m) 72,9 

Cota máxima do curso de água 125 

Cota mínima do curso de água 0 

Declive médio do curso de água principal (%) 2,64 

Relação de Bifurcação Média 3,17 

Indice de compacidade de Gravelius 2,31 

Factor de forma 0,23 

Rectângulo equivalente  

      Comprimento (km) 8,3 

      Largura (km) 0,6 

Densidade de drenagem (km/km2) 1,84 

Número de escoamento (condições AMCII) 88 

Tabela 2.1 ï Características gerais da bacia da ribeira de Porto Salvo 
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2.2 GEOLOGIA E RELEVO 

2.2.1 Enquadramento geológico 

Do ponto de vista geológico, a bacia da ribeira de Porto Salvo desenvolve-se, essencialmente, em formações 

do Cretácico (C2 AC e C3C), de Leião a Porto Salvo e na zona junto à foz. Ao Neocretácico (B1) pertencem as 

formações ao longo do restante percurso da linha de água. Por último, refira-se que a Sul de Porto Salvo a 

ribeira se desenvolve em contacto com formações do Miocénico (M1II). 

Nas formações do Cretácico e Neocretácico, os fenómenos superficiais são essencialmente de natureza 

margosa e argilosa. No entanto, nas zonas em que o vale é mais cavado, o leito da ribeira pode ser formado 

por maciço rochoso, no caso de origem calcária. 

Em parte do seu percurso, a ribeira est§ em contacto com os denominados ñarcolas da Estef©niaò. Assim, 

nestes locais, bem como em parte do leito da ribeira, poderá verificar-se a presença de materiais constituídos 

por partículas de dimensão equivalente à das areias e mesmo seixos. 

Finalmente, refira-se que, em eventuais futuros projectos de execução, deverão ser efectuados estudos 

geológicos e geotécnicos aprofundados, por forma a se dispor de elementos concretos para a implementação 

das estruturas que será necessário colocar na ribeira. 
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Figura 2.2 ï Enquadramento geológico da bacia da ribeira de Porto Salvo. 
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2.2.2 Relevo 

A bacia hidrográfica atinge a cota máxima de cerca de 148 m na zona de Leião. 

O curso de água principal, com uma extensão de cerca de 4 km e um declive médio de 3 %. 

O rectângulo equivalente tem 0,6 km de largura e 8,3 km de comprimento. 

 

Figura 2.3 - Mapa hipsométrico da bacia da ribeira de Porto Salvo. 
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Figura 2.4 - Rectângulo equivalente e perfil longitudinal da ribeira de Porto Salvo (linha de água principal) 

 

2.3 OCUPAÇÃO DO SOLO 

A densidade urbana nas zonas de cabeceira da ribeira de Porto Salvo é elevada, verificando-se, no entanto, 

para jusante, um aumento da mesma, sendo que a linha de água está no geral bastante intervencionada, 

estando até tapada na zona final. Noutras zonas encontra-se regularizada entre muros de betão e de pedra, 

revestida com colchão Reno e enrocamento, ou tendo como margens muros de propriedades e casas. 
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Figura 2.5 - Ocupação e uso do solo 

 

2.4 REDE DE DRENAGEM 

A caracterização da bacia da Ribeira de Porto Salvo pode avaliar-se em vários aspectos, destacando-se 

preliminarmente a boa densidade da drenagem, com baixos percursos superficiais, já que a sua densidade de 

drenagem é de 1,84 km/km2 e o seu percurso médio superficial de 136m. 
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 Outros aspectos relevantes da bacia do ponto de vista físico são a sua altitude máxima de cerca de 148m, o 

seu declive médio de, aproximadamente, 8% (o que ilustra bem da grande declividade da bacia) e um declive 

do curso de água principal de cerca de 3%. 

 

 

Figura 2.6 - Densidade de drenagem da bacia da ribeira de Porto Salvo 

 

A bacia apresenta uma elevada densidade de drenagem (1,84) e o índice de bifurcação médio é de 3,2, 

sendo que a rede hidrográfica atinge um desenvolvimento total de cerca de 9 km. 
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3 CARACTERIZAÇÃO DOS PRINCIPAIS CURSOS DE ÁGUA E SELECÇÃO DE SECÇÕES 

DE REFERÊNCIA 

3.1 RIBEIRA DE PORTO SALVO 

Em termos genéricos, a ribeira de Porto Salvo apresenta sempre um declive acentuado, característica desta 

linha de água, com declives médios nos 3 troços entre os 2 e os 3%.  

 

Figura 3.1 ð Perfil longitudinal da ribeira de Porto Salvo. 

Em termos de modelação hidráulica, foi definido como um troço uma extensão de ribeira limitada por 

confluências com afluentes principais. Assim, foram definidos 3 troços: o 1, que equivale ao troço inicial, ou 

seja, até se atingir a confluência com a ribeira de Vila Fria; o troço 2, após a mesma e até à confluência com o 

segundo afluente; e o troço 3, até à foz.  

A ribeira de Porto Salvo foi ainda divida em 12 trechos diferentes, conforme se pode ver nas Peças 

Desenhadas. 

Troço 1 ï até km 0+674 

Trata-se da zona de cabeceira da ribeira de Porto Salvo, em Leião, estendendo-se da Rua das Pedreiras até 

à Rua das Indústrias. É essencialmente uma zona rural. 

Troço 2 ï km 0+674 a km 0+985 

Este troço estende-se até à confluência com a ribeira de Vila Fria, afluente da margem esquerda que passa 

sob a variante à EN249/3, confluência essa que se dá junto às traseiras do quartel da GNR. Também é, 

essencialmente, uma zona rural, não atravessando a ribeira aglomerados urbanos mas apenas edificações 

dispersas. 
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Quanto à ribeira de Vila Fria, apresenta uma zona de cabeceira bastante plana. Para jusante e até ao 

cruzamento com a variante à EN249/3, é uma linha de água bastante encaixada e com alguma profundidade. 

Troço 3 ï km 0+985 a km 1+184 

Este trecho desenvolve-se até à entrada no aglomerado urbano de Porto Salvo propriamente dito. 

Troço 4 ï km 1+184 a km 1+427 

Correspondendo à travessia da zona urbana de Porto Salvo, trata-se de um troço dos mais problemáticos da 

ribeira. Apresentando o leito dimensões insuficientes e, acrescendo a isso, a existência de diversas travessias 

extremamente estranguladas sobre a ribeira. 

Assinale-se que está previsto, desde meados da década de 90 (mais precisamente desde Março de 1995) no 

Plano Geral da Ribeira de Porto Salvo, a implantação de uma bacia de retenção a jusante da confluência com 

a Ribeira de Vila Fria.  

Troço 5 ï km 1+427 a km 1+705 

Este troço desenvolve-se até à passagem inferior sob a EN249/3 e trata-se de uma zona bastante plana. 

Troço 6 ï km 1+705 a km 2+144 

Este trecho estende-se até à confluência com uma linha de água com cabeceira a Sul de Vila Fria e que 

desagua na margem esquerda da Ribeira de Porto Salvo, na zona da Quinta do Torneiro.   

Troço 7 ï km 2+144 a km 2+295 

Corresponde ao troço até à entrada canalizada em frente à C.M.O. e ao L.E.M.O. e apresenta características 

semelhantes ao troço anterior ï zona plana, com secção insuficiente. 

Troço 8 ï km 2+295 a km 2+646 

Trata-se do trecho canalizado coberto até ao regresso à secção a céu aberto. 

Troço 9 ï km 2+646 a km 3+462 

Trata-se de um troço a céu aberto que termina na bacia de retenção da Tapada do Mocho e que atravessa 

zonas (essencialmente) não ocupadas. 

Troço 10 ï km 3+462 a km 3+522 

Este troço é apenas a zona após da bacia ï incluindo o canal de jusante da mesma ï e, pela mesma razão 

apontada para o troço anterior, revela incapacidade de vazão e consequente transbordamento. 

Troço 11 ï km 3+522 a km 3+785 
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Este trecho corresponde à zona até à entrada do canal que atravessa inferiormente a área urbana Sul de 

Paço de Arcos. Trata-se de um canal inicialmente a céu aberto que, na zona de jusante, é coberto. 

Troço 12 ï a partir de km 3+785 

É o troço final da ribeira que, na zona de jusante, bifurca, efectuando-se a descarga no rio Tejo em dois locais 

distintos ï no final da Rua de S. João e junto ao Clube Náutico. 

3.2 SELECÇÃO DE SECÇÕES DE REFERÊNCIA 

Para a modelação hidráulica do escoamento, em situação de cheia, na rede hidrográfica da bacia da ribeira 

de Porto Salvo, foram traçados (modelo digital do terreno) várias secções transversais de referência que 

representassem os cursos de água em estudo. Para além destas, foram ainda identificadas e caracterizadas 

todas as singularidades (pontões, pontes, passagens hidráulicas, estrangulamentos, etc., cujas fichas se 

encontram em volume próprio) e respectivas zonas de aproximação. Estas infra-estruturas foram objecto de 

levantamento topográfico de pormenor. 

Na Peças Desenhadas apresenta-se a localização das singularidades inventariadas para a rede hidrográfica 

de Porto Salvo, bem como a identificação dos trechos modelados (por aplicação dos programas de cálculo 

HEC-GeoRAS e HEC-RAS).  

 

4 CARACTERIZAÇÃO HIDROLÓGICA DO REGIME DE CHEIAS NA BACIA DA RIBEIRA 

DE PORTO SALVO 

4.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Para a caracterização hidrológica do regime de cheias na bacia da ribeira de Porto Salvo, e tal como descrito 

no Volume 1, recorreu-se à aplicação do programa HEC-HMS- "Hydrologic Modeling System" da autoria do 

Hydrologic Engineering Center, U.S.A Army Corps of Engineers.  

O tipo de metodologia adoptada ï modelo de simulação do tipo precipitação- escoamento ï afigurou-se o 

mais adequado para a caracterização do regime das cheias, uma vez que não se dispõem de amostras de 

registos de pontas de cheia de dimensão aceitável. 

Para a definição das chuvadas críticas que ocorrem nas bacias dos cursos de água no concelho de Oeiras 

foram avaliados quatro cenários, tendo a Câmara Municipal de Oeiras optado pela selecção do designado 

Cenário 2 que corresponde à situação mais desfavorável. 

Na aplicação do modelo HEC-HMS, as componentes seleccionadas, para a simulação do processo de 

escoamento em cheia, na bacia da ribeira de Porto Salvo, foram a precipitação (hietogramas das chuvadas 

críticas para o Cenário 2), os fenómenos de intercepção-retenção-infiltração (segundo a metodologia 
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preconizada pelo SCS), o escoamento superficial (adoptado o hidrograma unitário sintético do SCS) e a 

propagação da onda de cheia ao longo da rede hidrográfica (aplicado o método de Muskingum). 

4.2 TOPOLOGIA DA REDE MODELADA 

Para a modelação hidrológica do fenómeno das cheias na bacia da ribeira de Porto Salvo, estas foram 

subdivididas em unidades que apresentam características fisiográficas, geológicas e de ocupação do solo 

homogéneas. 

Dentro destas unidades, e com base na análise de várias hipóteses de simulação da rede (diferentes 

repartições espaciais das sub-bacias), adoptou-se o mínimo preconizado na proposta, nomeadamente a cada 

400m de distância. 

Para além destas, e tendo em vista a integração com a actividade seguinte de simulação hidráulica do 

escoamento em situação de cheia, foram também consideradas, na topologia hidrológica da rede, as secções 

em que se verificam alterações significativas na rede hidrográfica (confluências com afluentes, passagem de 

leitos a céu aberto para estruturas enterradas, zonas de estrangulamento e alargamento do vale, etc.). 

Na figura seguinte apresenta-se o modelo de cálculo da bacia da ribeira de Porto Salvo considerada na 

modelação hidrológica do fenómeno das cheias que aí ocorrem. 
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Figura 4.1 ï Bacia da ribeira de Porto Salvo. Modelo de Topologia ï aplicação do modelo HMS  
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Na tabela seguinte apresentam-se as designações associadas a nós/secções de referência da rede 

hidrográfica da ribeira de Porto Salvo: 

 

Identificação da secção da sub-bacia hidrográfica  Designação (modelo HMS) 

Na ribeira de Porto Salvo   

A montante da confluência com o afluente 1 (ribeira de Vila Fria) J13 

A jusante da confluência com o afluente 1 (ribeira de Vila Fria) J3 

A montante da Auto-Estrada A5 J5 

A montante da confluência com o afluente 2 J15 

A jusante da confluência com o afluente 2 J7 

A montante do Açude (Bacia de Retenção da Tapada do Mocho) J10 

A montante do troço final canalizado J11 

Na foz J12 

Afluente 1 - ribeira de Vila Fria  

A montante da confluência com a ribeira de Porto Salvo J14 

Afluente 2   

A montante da confluência com a ribeira de Porto Salvo J16 

Tabela 4.1 ï Componentes principais da simulação hidrológica e designação no modelo HMS 

4.3 DADOS DE BASE UTILIZADOS NA APLICAÇÃO DO MODELO HMS 

4.3.1 Módulo de precipitação ï escoamento 

4.3.1.1 Área das sub-bacias e tempos de concentração 

No Quadro 1 apresentam-se as características das sub-bacias hidrográficas modeladas. 

Para a estimativa do tempo de concentração das várias sub-bacias a analisar (tempo que a precipitação caída 

no ponto hidraulicamente mais longínquo da bacia leva a escoar-se até à secção de jusante, representando o 

intervalo de tempo entre o início da chuvada e a contribuição total da bacia) foram aplicadas várias fórmulas 

empíricas, nomeadamente as de Temez, Giandotti, Kirpich e a preconizada pelo SCS.  

De um modo geral adoptaram-se os valores obtidos pela metodologia do SCS, sempre inferiores ao valor 

médio das restantes três expressões e, normalmente, o menor valor também, pelas razões explicitadas no 

Volume 1. 

O valor do tempo de concentração de cada sub-bacia encontra-se no Quadro 1. Com a sub-divisão efectuada, 

pode-se verificar que o tempo de concentração obtido para cada sub-bacia é da mesma ordem de grandeza, 

o que demonstra a uniformidade dessa divisão.  
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4.3.1.2 Hietogramas das chuvadas críticas 

Tal como referido no Volume 1, foram apresentados quatro cenários para o estabelecimento dos hietogramas 

das chuvadas críticas nas bacias hidrográficas do Concelho de Oeiras, tendo a escolha da CMO recaído 

sobre o Cenário 2 (mais pessimista). 

Assim, no Quadro 2 apresentam-se os hietogramas das chuvadas críticas com duração de 12 horas, 

associadas aos períodos de retorno de 20, 50, 100 e 500 anos, estando os mesmos hietogramas 

representados na figura seguinte. 

Hietogramas da precipitação incremental (SCS) com duração de 12 horas. Periodos de retorno 

(T) de 20 e 50 anos
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Hietogramas da precipitação incremental (SCS) com duração de 12 horas. Periodos de retorno 

(T) de 100 e 500 anos
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Figura 4.2 ð Ribeira de Porto Salvo. Hietograma da chuvada crítica (duração de 12 horas) associada aos períodos de 
retorno de 20, 50, 100 e 500 anos   

 

4.3.1.3 Função de perdas do SCS. Número de escoamento 

O valor do número de escoamento (associado a cada sub-bacia da ribeira de Porto Salvo a modelar) foi 

obtido por integra«o ponderada da carta do ñCurve Numberò (CN) criada para a bacia, deduzidas para 

condições antecedentes médias de humidade do solo (condições AMCII). 
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Tendo esta carta um muito maior rigor na respectiva elaboração (conforme detalhado no Volume 1) do que as 

cartas e tabelas anteriormente adoptadas, os valores nela espelhados são, assim, uma representação mais 

fiável da realidade. Constata-se, para além disso, que os valores agora obtidos são normalmente superiores 

aos adoptados em estudos anteriores, o que poderá ser explicado pela maior ocupação urbana actual. 

De forma a poder dispor-se de um leque mais alargado de decisão, foi efectuada a modelação para as duas 

situações de humidade no solo anteriormente referidas, a saber: 

 Situação 1 (condições AMCII) ï situação antecedente de humidade média do solo; 

 Situação 2 (condições AMCIII) ï situação antecedente de humidade elevada do solo. 

No Quadro 1 apresentam-se os números de escoamento, para estas duas situações, deduzidos para as sub-

bacias da ribeira de Porto Salvo. 

4.3.1.4 Hidrograma unitário do SCS. Lag (tempo de atraso)    

Para o estabelecimento do tempo de atraso, que constitui o dado de base para a aplicação do hidrograma 

unitário sintético proposto pelo SCS e que representa o intervalo temporal entre os instantes em que se 

verifica o centro de gravidade do hietograma da chuvada e o caudal máximo por ela gerado, considerou-se 

que este é igual a 60% do tempo de concentração da bacia, valor recomendado pelo próprio SCS (ver Quadro 

1). 

4.3.2 Módulo de propagação de ondas de cheia 

4.3.2.1 Parâmetros do modelo de Muskingum 

O método de Muskingum (modelo agregado) baseia-se na equação da continuidade expressa sob a forma de 

equação de armazenamento complementada por uma relação adicional. 

O armazenamento em cada trecho modelado é composto por duas parcelas: armazenamento prismático 

(dado pelo produto do caudal efluente do trecho pelo tempo de percurso no trecho, K) e armazenamento em 

cunha (dado por uma diferença ponderada entre os caudais afluente na secção de montante do trecho e 

efluente na de jusante, diferença também multiplicada pelo tempo de percurso no trecho de modo a obter-se 

um volume). 

O parâmetro K pode ser entendido como o tempo de percurso da onda de cheia ao longo do trecho de canal, 

tendo em conta a translação de tal onda. Para estimar os tempos de percurso ao longo da rede hidrográfica 

da ribeira de Porto Salvo, e tendo em consideração as suas características gerais, considerou-se uma 

velocidade de propagação da onda de cheia de 2 m/s.  
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O parâmetro X é um factor de ponderação, variável entre 0 e 0,5, que introduz o efeito do amortecimento1 da 

onda durante a propagação no trecho de canal. Para a rede de drenagem em análise admitiu-se um valor 

intermédio do intervalo normalmente adoptado (entre 0,1 e 0,3), ou seja, 0,2. Refira-se que este factor não 

tem peso relevante nos resultados obtidos, o que aliás foi comprovado por uma análise de sensibilidade 

efectuada, em que a variação de X entre 0,1 e 0,3 implicou alterações de caudal inferiores a 1%.  

No Quadro 1 apresentam-se os parâmetros de base, para aplicação do método de Muskingum, adoptadas 

para os vários troços da rede hidrográfica modelada.  

4.4 RESULTADOS DO MODELO HMS. HIDROGRAMAS E CAUDAIS DE PONTA  

No Quadro 3 encontram-se os principais resultados da aplicação do modelo HMS à bacia hidrográfica da 

ribeira de Porto Salvo, para vários cenários de ocorrência (períodos de retorno de 20, 50, 100 e 500 anos) e 

admitindo a Situação 1 (Condições médias antecedentes de humidade no solo - AMC II). 

Os resultados associados à Situação 2 (condições elevadas antecedentes de humidade no solo - AMC III) são 

apresentados no Quadro 4.  

Na tabela seguinte figuram os caudais de ponta da cheia centenária em várias secções de interesse da ribeira 

de Porto de Salvo, para a chuvada com duração de 12 horas. 

 Designação 
(modelo HMS) 

Caudal de ponta da cheia 
centenária (m3/s) 

Identificação da secção da sub-bacia hidrográfica Situação 1 Situação 2 

Na ribeira de Porto Salvo    

A montante da confluência com o afluente 1 (ribeira de Vila Fria) J13 7,3 10,4 

A jusante da confluência com o afluente 1 (ribeira de Vila Fria) J3 16,7 24,4 

A montante da Auto-Estrada A5 J5 21,7 32,3 

A montante da confluência com o afluente 2 J15 25,3 35,2 

A jusante da confluência com o afluente 2 J7 37,1 52,2 

A montante do Açude (Bacia de Retenção da Tapada do Mocho) J10 50,7 65,9 

A montante do troço final canalizado J11 54,2 69,2 

Na foz J12 59,8 74,0 

Afluente 1 - ribeira de Vila Fria    

A montante da confluência com a ribeira de Porto Salvo J14 9,5 14,1 

Afluente 2    

A montante da confluência com a ribeira de Porto Salvo J16 12,6 17,3 

                                                

1
 O amortecimento traduz-se na redução do caudal de ponta do hidrograma efluente no extremo de jusante do 

trecho relativamente ao caudal de ponta do hidrograma afluente ao extremo de montante, com consequente 

aumento do tempo de base daquele hidrograma relativamente ao tempo de base deste último hidrograma 
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Tabela 4.2 ï Caudais de ponta de cheia centenária, gerados por uma chuvada com duração de 12 horas 

Na figura seguinte apresentam-se os hidrogramas da cheia centenária em algumas secções de interesse da 

rede hidrográfica. 

Situação 1 

 

Junção 3 

 

Junção 5 
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Junção 7 

 

Junção 10 
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Junção 11 

 

Junção 12 

Figura 4.3 ð Cheia centenária. Hidrogramas de cheia em secções de referência da rede hidrográfica 

 






























